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JUSTIFICATIVA 

O autor Goethe dizia que a religião é uma espécie de mistura entre ciência e 

arte, porque mistura a explicação racional da realidade com elementos místicos que 

não tem explicação. Ao mesmo tempo, aponta para o fato de que, quando não existir 

nem ciência e nem ate, ainda assim deve haver religião, a qual serve como 

motivação, proteção ou padrão moral para os indivíduos, influenciando em sua 

forma de pensar e viver a vida. Por isso, ao longo da história não faltam estudos 

sobre o tema. 

Na Psicologia não foi diferente, visto que o objeto de estudo dessa ciência é 

tudo aquilo que pode ou exerce influência sobre a psique. Entre os estudos na área, 

destacamos dois autores principais, que dedicam mais espaço em sua obra para a 

análise do tema: Freud e Jung. O primeiro dizia que a religião surge como 

justificativa para reprimir os desejos em nome da vida em sociedade, por isso, 

embora fosse ateu, acreditava que a religião era necessária para controlar o homem, 

necessária para o desenvolvimento social (TEIXEIRA, 2014). Já o segundo era mais 

otimista em relação à necessidade das crenças, e por isso a religião ocupa um lugar 

central na sua obra. Para ele, a religião é um fenômeno necessário à individuação – 

objetivo máximo do indivíduo (GOMES & FERRET, 2009). 

Percebemos aqui que ambos os autores fazem suas considerações sobre os 

fenômenos religiosos, possuem diferentes crenças, mas, grosso modo, ambos 

concordam que a religião é indispensável para que se mantenha a ordem social, 

valores morais, e para que o indivíduo se sinta amparado e protegido. A crença em 

algo maior do que si permite certo tipo de estruturação psicológica que torna mais 

fácil enfrentar os desafios da realidade, e isso implica que a existência da religião é 

extremamente importante (GOMES & FERRET, 2009; TEIXEIRA, 2014). 

Partindo desses pressupostos, o presente trabalho de conclusão de curso se 

justifica por tentar trazer contribuições para o tema, de forma a estimular o debate e 
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sintetizar conteúdos importantes que abordem essa temática, a qual sempre esteve 

presente na vida do homem. 

OBJETIVO GERAL 

Demonstrar como a transferência do humano ao divino influencia na 

estruturação psicológica do indivíduo; 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Descrever o que é a religião, bem como seus preceitos históricos e 

acontecimentos; 

Abordar as teorias psicológicas que falam sobre a religião, com ênfase em 

Freud e Jung; 

Avaliar como a religião, pautada na transferência do humano ao divido, 

influencia na estruturação psicológica do indivíduo. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada é a revisão bibliográfica, que segundo Marconi e 

Lakatos (2003) é uma forma de pesquisar fontes teóricas sobre o tema. Esse tipo de 

pesquisa compreende algumas fases que envolvem: a escolha do tema e 

elaboração do projeto, a identificação, localização e compilação dos dados teóricos, 

a análise e interpretação desses dados, utilizando uma perspectiva qualitativa, e por 

fim a redação de um texto que tem estrutura semelhante a uma síntese, a qual será 

exposta em forma de artigo. 
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CRONOGRAMA 

1) Elaboração e apresentação do projeto: maio. 

2) Leituras e pesquisas bibliográficas: maio, junho e julho. 

3) Análise e compilação dos dados: julho, agosto e setembro. 

4) Entrega da primeira versão do artigo: setembro. 

5) Apresentação na Semana Acadêmica de Psicologia: setembro. 

6) Correções e Pré-banca: outubro. 

7) Entrega da versão final: novembro. 

8) Apresentação da banca: novembro. 

 

 


